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RESUMO

Com o objetivo de avaliar a eficácia do praziquantel no con-
trole de cestóides de galinhas de postura, 60 aves foram divi-
didas em dois grupos, sendo um grupo controle e um tratado
com praziquantel na dose de 6mg/kg de peso vivo, ofereci-
dos na ração. O tratamento foi 100% eficaz no controle
cestóides de galinhas de postura, em comparação às galinhas
do grupo controle, mantidas no mesmo local.

PALAVRAS-CHAVE: Praziquantel, cestóides, galinhas.

INTRODUÇÃO

A demanda por carne de aves domésticas têm crescido no
mundo todo, atingindo atualmente 30% do consumo de pro-
teína de origem animal. Parasitos são um problema nesse tipo
de criação, principalmente porque podem levar a prejuízos
econômicos significativos. Os cestóides são facilmente en-
contrados no tipo de criação extensiva pois requerem a pre-
sença de hospedeiros intermediários. Diversos estudos nos

Estados Unidos e Nigéria apontam altas freqüências desses
parasitos, podendo atingir 70% e apesar da maioria das espé-
cies causar pouca patologia, podem ocorrer significativa per-
da de peso e queda na produção de ovos (RUFF, 1999).

Costa et al. (1986) listaram espécies de helmintos em ga-
linhas relatados em todos os estados do Brasil encontrando
os cestóides Davainea proglottina, Davaineoides vigintivasus,
Raillietina cesticillus, R. tetragona, R. echinobothrida, R.
laticanalis, Amoebotaenia cuneata, Choanotaenia
infundibulum, Metroliasthes lucida, Hymenoleps carioca e
H. cantaniana. No Estado do Rio de Janeiro os cestóides en-
contrados foram R. echinobothrida, R. tetragona e A. cuneata.

No Estado do Rio de Janeiro, o primeiro levantamento de
helmintos parasitas de Gallus gallus foi realizado por Grisi e
Carvalho (1974) onde foram necropsiadas 85 galinhas de cri-
ações rústicas de diferentes idades, e encontraram várias es-
pécies de helmintos, sendo R. echinobothrida e R. tetragona
as únicas espécies de cestóides relatadas.

Ainda no Estado do Rio de Janeiro, Carneiro (2001) efe-
tuou necropsia de 55 galinhas domésticas (G. gallus) adultas
e encontrou doze espécies de helmintos, sendo cinco de
cestóides (A. cuneata, D. proglottina, R. tetragona, R.
echinobothrida e Raillietina sp.).

O praziquantel, que age causando paralisia espástica de
células musculares no cestóide e lesão no seu tegumento, tem
sido citado como o produto de mais alta eficácia em cestóides
de cães (MISRAULIA et al., 1998), ruminantes (THOMAS;
GONNERT, 1977), equídeos (TANCREDI et al., 2001), hu-
manos (TAYLOR et al., 1995), ratos (STARKE;  OAKS, 1999)
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e em aves (NURELHUDA et al., 1989; TULI; BALI, 1991;
SILVA et al., 1999).

O objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia do praziquan-
tel no controle de cestóides de galinhas domésticas.

MATERIAL E MÉTODOS

Sessenta e três pintos de um dia de idade, da linhagem
Isabrau para produção de ovos adquiridos no município de
Seropédica, Estado do Rio de Janeiro, foram mantidos em
piquetes com ração e água à vontade, durante 60 dias. No
mesmo local foram mantidas aves confirmadamente
infectadas, através do exame de fezes, com os cestóides R.
cesticillus e A. cuneata. Antes do início do experimento, três
aves foram sacrificadas e necropsiadas para confirmação da
infecção. Após o período de 60 dias, as aves restantes foram
divididas em dois grupos, um tratado e outro controle. As 30
aves pertencentes ao grupo tratado foram mantidas individu-
almente em gaiolas. No dia do tratamento todas as aves fo-
ram pesadas e as aves do grupo tratado receberam ração me-
dicada com o produto a base de praziquantel5 , na dose de 6
mg/kg de peso vivo. Após a pesagem calculou-se a quantida-
de individual de medicamento a ser administrada para cada
ave e misturou-se a 100g de ração. Durante 48 horas as aves
tiveram a sua disposição a ração medicada, sendo observado
o consumo pelas aves para a comprovação da ingestão. Cons-
tatou-se que todas as aves ingeriram, após as 48 horas, todo o
volume de ração oferecida. Após oito dias de tratamento as
aves dos dois grupos foram sacrificadas e necropsiadas. O
trato digestivo foi aberto e os cestóides encontrados foram
coletados, colocados em solução fisiológica e contados, sen-
do posteriormente fixados entre lâminas e acondicionados em
AFA (ácido formol acético) a frio. A mucosa intestinal foi
raspada, lavada em peneira de malha de 150 micrômetros e o
conteúdo foi examinado com auxílio de microscópio
estereoscópico, tendo os cestóides encontrados sido fixados
da forma já descrita. A identificação dos cestóides foi basea-
da em chaves de identificação específicas (SCHMIDT, 1986).
A eficácia do tratamento foi calculada com a seguinte fórmu-
la: (número médio de cestóides encontrados no grupo con-
trole - número médio de cestóides encontrados no grupo tra-
tado / número médio de cestóides encontrados no grupo con-
trole x 100).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 As espécies de cestóides encontradas foram R. cesticillus
e A. cuneata. R. cesticillus foi encontrada em 30 aves do gru-
po controle, com X = 6,1 ± 4,5 e amplitude (1-17) cestóides,
enquanto que A. cuneata foi encontrada em 8 aves con X =
2,8 ± 3,4 e amplitude (0-11) cestóides. No grupo tratado to-
das as aves foram negativas. O nível de eficácia encontrado
foi de 100% para ambas as espécies.

Na Índia, alguns produtos vêm sendo testados para o con-
trole de R. tetragona em aves, como o fenbendazole a 25% e
um produto a base de ervas (Taenil), que  obtiveram eficácias
de 100 e 91%, respectivamente (BAGHERWAL; NANAVATI,
1990). Também na Índia, Tuli e Bali (1991) testaram produ-
tos como mebendazole, albendazole, niclosamida e
praziquantel no controle de cestóides de aves, tendo como
principais espécies R. cesticillus e R. tetragona, encontrando
eficácias de 65, 85, 90 e 95% respectivamente em 396 aves
em Ludhiana. Os resultados de eficácia obtidos para o
praziquantel estão de acordo com os dados do presente traba-
lho, em que o praziquantel na dose de 6 mg/kg foi 100% efi-
caz no controle de R. cesticillus e A. cuneata. Estes dados
também corroboram com Nurelhuda et al. (1989) que no
Sudão, encontraram eficácia de 100, 97,1 e 95% para doses
de 10, 5 e 2,5mg/kg de praziquantel no controle de  R.
tetragona, e Silva et al. (1999) que no Brasil, encontraram
eficácias de 96,8, 95,8, 95,7 e 97,5% no controle de H.
cantanana, A. cuneata, R. tetragona e R. echinobothrida, res-
pectivamente, para 6 mg/kg de praziquantel.

Apenas os dados de Rajendran e Nadakal (1988) discor-
dam do presente estudo, pois os autores testaram várias doses
do praziquantel no controle de R. tetragona e encontraram efi-
cácia de 100% somente na dose de 25mg/kg em formulação
aquosa e 10mg/kg em tabletes. Na dose de 5mg/kg os autores
encontraram eficácia de 69,3 e 73,3% respectivamente para a
formulação aquosa e tabletes. Esses resultados podem ser dis-
cordantes devido ao tipo de administração da droga, que pode-
ria ter influenciado na biodisponibilidade do ativo.

Novas alternativas na criação de galinhas vêm aparecendo
nos últimos anos como a de aves caipiras para o corte, sendo que
este tipo de manejo possibilita uma exposição maior das aves
aos hospedeiros intermediários de cestóides, portanto é de se
esperar um aumento na freqüência dos cestóides em aves cria-
das para este fim. Dentro dessa nova perspectiva de criação, a
busca de novos produtos que possam ser empregados no contro-
le de cestóides de aves é uma das prerrogativas necessárias den-
tro do manejo do controle parasitário nas criações caipiras.

O praziquantel na dose de 6 mg/kg foi eficaz no controle
dos cestóides de galinhas domesticas R. cesticillus e A.
cuneata.
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